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Diferentes visões de natureza e tecnologia caracterizaram os de-
bates sobre a produção da borracha no início do Séc. XX (R. Bentes,
2005). Esta pesquisa trata, especificamente, da visão dos governadores
do Pará sobre essa produção, no Estado, durante o período de 1900 a
1915. Objetiva identificar as noções de tecnologia e utilização de recur-
sos naturais, presentes nos discursos dos referidos governadores à pro-
dução da borracha. Utilizaram-se fontes primárias: álbuns, mensagens
e relatórios, produzidos pelos governadores; e secundárias: revisão bi-
bliográfica sobre o tema. Metodologicamente, adotou-se a teoria da Aná-
lise do Discurso, por esta permitir a observação, sobretudo através do
aspecto ideológico, dos fatores que contribuem às alianças, falas ou
silêncios, ocorridos em determinado contexto sociopolítico. Identificou-
se, entre os governadores analisados, a tendência em substituir os "ru-
dimentares" e "predatórios" métodos produtivos desenvolvidos pelos pro-
prietários de seringais, por outros, considerados como "uso racional"
das riquezas do Estado. Constatou-se, também, a necessidade, apon-
tada pelos governadores, do estabelecimento de uma nova perspectiva
educacional, que implementasse não apenas essa forma de
racionalidade, mas também, que proporcionasse a qualificação técnica,
para a criação de tecnologias que trouxessem resultados "satisfatórios",
noque se refere, sobretudo, à qualidade da borracha a ser comercializada.
Conclui-se que o discurso dos quatro governadores analisados, aponta
a uma visão de natureza a ser explorada, via métodos científicos, a fim
de se obter o progresso do Pará, da Amazônia e, até mesmo, do Brasil.


